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De Jeusalém à Jericó 

Pr. Harry Tenório 
 
Texto para Hoje(26.3.2006) 
Lucas 10:29  “Ele, porém, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: Quem é o meu 
próximo?” 
 
Intróito 
Guca Domenico é escritor e andou pesquisando sobre a reação do homem quando sua 
face é confrontada em desalinho.  Pesquisou e escreveu um livro divertido, porém nada 
cristão: “1001 Desculpas Esfarrapadas – As melhores maneiras de justificar o 
injustificável.”  É um verdadeiro manual para os “escapistas” de carteirinha. 
 
Certo dia apareceu no caminho de Jesus um Judeu doutor na lei. Havia sido enviado pela 
seita dos Fariseus para confrontar Jesus na palavra. Era o melhor dos Fariseus contra o 
melhor contador de casos que já houve neste mundo. 
 
O embate histórico começa com um falso interesse do Fariseu pela certeza da vida 
eterna; “Que devo fazer para conseguir a vida eterna, indaga o doutor na Lei a Jesus?” O 
mestre o conduz para a palavra: “Na lei, que está escrito? Como entendes?” 
 
- Ame a Deus com todo seu coração, com toda sua alma, com todas as forças do seu 
coração e ao teu próximo como a si mesmo. “Sua resposta está certa disse Jesus: Faça 
isto e viverá!” 
 
-Amava a Deus, mais querendo justificar-se(Já havia sido pego com a face em 
desalinho), pergunta a Jesus: E quem é o meu próximo? A resposta de Jesus é imediata, 
o embate já iniciara: O Fariseu dentro da lei e agora Jesus através de uma Parábola.  
Vamos viver este confronto. 
 

1) Um homem descia de Jerusalém a Jericó e foi assaltado no caminho 
 
Jesus se refere a um homem. Não nos avisa se era UM NOBRE ou PLEBEU, se ERA 
RICO ou POBRE, UM RELIGIOSO ou um CÉTICO, apenas diz que era um. Poderia ter 
dito que o homem transitava, se dirigia, rumava de Jerusalém para Jericó, mais se utilizou 
do verbo descer, afim de ensinar um ensino, um valor. 
 
Outro detalhe importante está nas cidades a que se refere na sua Parábola.  Ele cita 
Jerusalém e Jericó. Simplesmente poderia ter dito que um mercador transitava de uma 
cidade a outra,  ou citar Emaús e Cafarnaum por exemplo. Mais relacionou duas cidades: 
Jerusalém e Jericó, um outro ensino queria passar citando as duas cidades. 
 
Considerando as duas cidades 
Jerusalém já nasceu com uma vocação religiosa. Ela é a cidade de Deus, onde 
Salomão cravou um belíssimo templo para adoração ao nome do Senhor Deus, onde 
Deus alinhavou e teceu um tapete histórico de convivência com o homem. Foi para lá que 
ele direcionou o povo Judeu. Foi para lá que ele enviou Jesus e foi de lá que veio o plano 
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da salvação para toda humanidade. Portanto não podemos deixar de associar a forte 
referência à comunhão religiosa entre Deus e Homem, à cidade de Jerusalém. Jerusalém 
está definitivamente associada às coisas espirituais. 
 
Jerico era uma cidade portuária(as margens do Jorão) e comercial. Havia ali um 
comércio muito forte de produtos importados do mundo inteiro. Havia comércio de 
especiarias(flor, fruto, semente, casca, caule, raiz), ouro, roupas e móveis. Jericó estava 
definitivamente associada pela usurpação, pelo lucro, pelo comércio intenso, pela 
vaidade, pela prosperidade financeira. Jericó está definitivamente associada às coisas 
do mundo. 
 
Circunstância Geográfica 
Jerusalém esta está cravada em uma região alta, Jericó em uma situação 
geográficamente baixa. 
 
 
Descia de Jerusalém a Jericó 
Associando as duas cidades observamos que Jesus estava fazendo uma analogia as 
duas posições espirituais daquelas cidades.  
Jerusalém representa às coisas do Alto. Já Jericó as coisas de baixo. Aqui está o 
grande ensinamento. 
Dizer que o homem descia de Jerusalém a caminho de Jericó seria o mesmo que dizer 
que o homem abandonou os interesses pelas coisas do alto, para se envolver com as 
coisas de baixo. 
 
Quando abandonamos Jerusalém para desfrutarmos dos prazeres de Jericó, ficamos 
sujeitos a assaltos, quedas, ferimentos, dores e percas financeiras. Corremos risco de 
morte espiritual. 
 

• Era um profundo confronto aquele Fariseu Doutor na Lei, que devia está 
respaldando a vida e obra que Jesus estava executando. Mais conhecendo muito 
da Bíblia, conhecia nada de Deus. Estando em Jerusalém, descia à Jericó. 
Podendo gozar do privilégio da vida eterna, se emaranhava na descida vertiginosa 
da confrontação com Jesus. 

 
Quantas pessoas que já encontraram vida espiritual em Deus não já abandonaram sua 
posição espiritual, se esqueceram de Deus, atraídos pelos atrativos “vitrinescos” de 
Jericó? MUITOS à semelhança daquele Fariseu colocaram o pé direito no céu, 
conheceram a palavra, se encontraram com Jesus, mais atraídos pelos hipnóticos e 
chamativos prazeres do mundo hoje estão com os dois no inferno. Sabem que estão, se 
justificam dizendo que uma hora voltam. 

• Como Sansão têm consciência de seus erros mais não encontram forças para 
pedir perdão e voltar. 

• Hoje ofereço um outro personagem em quem se espelhar: Filho pródigo. Esteve 
profundamente envolvido com o pai. Atraído pelo mundo foi embora. Sofreu, foi 
humilhado, passou até fome. Mesmo trôpego e sem forças voltou e pediu: Me 
perdoa pai, e este o recebeu com festa. 


